EDUCAÇÃO PARA A VIDA

• 21/11/2008 - PEDAGOGIA DO OPRIMIDO

	  

FICHA – 002 
 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido.
 

 


Paulo freire é um pensador comprometido com a vida: não pensa idéias, pensa a existência. P.9


A prática da liberdade só encontrará adequada expressão numa pedagogia em que o oprimido tenha condições de reflexivamente, descobrir-se e conquistar-se como sujeito de sua própria destinação histórica.  p.9


Uma pedagogia enraizada na vida dessas subculturas, a partir delas e com elas, será um contínuo retomar reflexivo de seus próprios caminhos de libertação.  p.9


Superação libertadora da consciência humana> os rumos possíveis desse processo são possíveis projetos e, por conseguinte a conscientização não é apenas conhecimento ou reconhecimento, mas OPÇÃO, DECISÃO E COMPROMISSO. 


O método Paulo Freire assinala o sentido e o alcance de seu humanismo: ALFABETIZAR É CONSCIENTIZAR. 


Com a palavra o homem se faz homem. Ao dizer a sua palavra, pois o homem assume conscientemente sua essencial condição humana. p . 13


A consciência do mundo e a consciência de si crescem juntas e em razão direta; uma é luz interior da outra, uma comprometida com a outra. 
 

MÉTODO DA CONSCIENTIZAÇÃO
 
 – CONSCIENTIZAR É POLITIZAR – CONSCIENTIZAÇÃO DE SI E DO MUNDO – aprender a exercer a liberdade – p . 15


Dizer a sua palavra equivale a assumir conscientemente  como trabalhador, a função de sujeitos de sua história, em colaboração com os demais trabalhadores – o povo.


O método Paulo Freire não tem a ingenuidade de supor que a educação, só ela, decidira dos rumos da historia, mas tem, contudo, a coragem suficiente para afirmar que a educação verdadeira conscientiza as contradições do mundo humano, sejam estruturais, superestruturais ou interestruturais, contradições que impelem o homem a ir a diante.  p . 21


AUTONOMIA X  ANARQUIA

 

“ A consciência crítica (... dizem...) é anárquica”.

O medo da liberdade, de que necessariamente não tem consciência o seu portador, o faz ver o que não existe.  p. 24

 

O SECTÁRIO > fechando-se em um “circulo de segurança” do qual não pode sair, estabelece ambos a sua verdade.

O RADICAL > comprometido com a libertação dos homens, não se deixa prender em “círculos de segurança”. 

 

Se admitirmos que a desumanização é vocação histórica dos homens, nada mais teríamos que fazer, a não ser adotar uma atitude cínica ou de total desespero. A luta pela humanização, pelo trabalho livre, pela desalienação, pela afirmação dos homens como pessoas, como seres para si , não teria significação.

 


O poder dos opressores, quando se pretende amenizar ante a debilidade dos oprimidos, não apenas quase sempre se expressa em falsa generosidade, como jamais a ultrapassa.


O grande problema está em como poderão os oprimidos  que hospedam o opressor em si, participar da elaboração, como seres duplos, inautênticos, da pedagogia de sua libertação.

 

SE DESCUBRAM “HOSPEDEIROS” DO OPRESSOR

Para os oprimidos o novo homem são eles mesmos, tornando-se opressores de outros. Desta forma, por exemplo, querem a reforma agrária, não para se libertarem, mas para passarem a ter terra e, com esta, tornar-se proprietário ou, mais precisamente, patrões de novos empregados. p. 32

 

“MEDO DA LIBERDADE”
       Nos oprimidos medo de assumi-la.

       Nos opressores medo de perder a liberdade de oprimir.


A liberdade, que é uma conquista, e não uma doação, exige uma permanente busca.  p. 34

Os oprimidos, contudo, acomodados e adaptados, “imersos” na própria engrenagem da estrutura dominadora, temem a liberdade, enquanto não se sentem capazes de correr o risco de assumi-la. Lutar pela liberdade significa uma ameaça, não só aos que a usam para oprimir, como seus “proprietários” exclusivos, mas aos companheiros oprimidos que se assustam com maiores repressões.  

 

‘’QUEREM SER, MAS TEMEM SER LIVRE “ p. 35

 

A realidade social, objetiva, que não existe por acaso, mas como produto da ação dos homens também não se transforma por acaso.

 

Subjetivo 
 objetivo = inserção crítica

 

PRÁXIS: É  reflexão e ação dos homens sobre o mundo para transformá-lo. Sem ela, é impossível a superação da contradição opressor-oprimido. p. 38

“É que o opressor sabe muito bem que esta” inserção critica “das massas oprimidas, na realidade opressora em nada pode a ele interessar. p . 39

 

OS OPRIMIDOS HÃO DE SER O EXEMPLO PARA SI MESMOS, NA LUTA POR SUA REDENÇÃO.  p .41
“Interesses egoístas dos opressores, egoísmo camuflado de falsa generosidade” p . 41

São sempre eles (oprimidos) os “violentos”, os “bárbaros”, os “malvados”, os “ferozes”, quando reagem à violência dos opressores.

 

O importante, por isso mesmo, é que a luta dos oprimidos se faça para superar a contradição em que se acham. Que esta superação seja o surgimento do homem novo-não mais opressor, não mais oprimido, mas HOMEM LIBERTANDO-SE.

 

“NINGUÉM LIBERTA NINGUÉM, NINGUÉM SE LIBERTA SOZINHO: OS HOMENS SE LIBERTAM EM COMUNHÃO”. 

 

Somente quando os oprimidos descobrem, nitidamente, o opressor, e se engajam na luta organizada por sua libertação, começam a crer em si mesmos, superando, assim sua “convivência” com o opressor. p .52.
A concepção BANCÁRIA da educação como instrumento da opressão.

 

       Não é possível à liderança tomar os oprimidos como meros fazedores ou executores de suas determinações como meros ativistas a quem negue a reflexão sobre seu próprio fazer. Os oprimidos, tendo a ilusão de que atuam, na atuação da liderança, continuam manipulados exatamente por quem, por sua própria natureza, não pode fazê-lo. p . 122

 

“É QUE A LIDERANÇA NÃO PODE PENSAR SEM AS MASSAS, NEM PARA ELAS, MAS COM ELAS”.  p . 128
 
A única forma de pensar certo do ponto de vista da dominação é não deixar as massas pensem, o que vale dizer: é não pensar com elas. 
A liderança revolucionária somente na comunhão com eles pode fecundar-se.

 

O antidialógico se impõe ao opressor, na situação objetiva de opressão, para, pela conquista, oprimir mais, não só economicamente, mas culturalmente, roubando ao oprimido, conquistando sua palavra também, sua expressividade, sua cultura.  p . 136

 
DIVIDIR, PARA MANTER A OPRESSÃO
 
Na medida em que as minorias, submetendo as maiorias a seu domínio, as oprimem, dividi-las e mantê-las divididas são condição indispensável à continuidade de seu poder.

Daí que toda ação que possa, mesmo incipientemente, proporcionar à classes oprimidas o despertar para que se unam é imediatamente freada pelos opressores através de métodos, inclusive fisicamente violentos.  p .138

MÉTODOS REPRESSIVOS DA BUROCRATIZAÇÃO ESTATAL, à sua disposição, até as formas de ação cultural por meio das quais manejam as massas populares, dando-lhes a impressão de que as ajudam.  p . 139 

Outra característica da ação antidialógica é a manipulação das massas oprimidas.   p . 144

 
INVASÃO CULTURAL
 
 Desrespeitando as potencialidades do ser a que condiciona, a invasão cultural é a penetração que fazem os invasores no contexto cultural dos invadidos, impondo a estes sua visão do mundo, enquanto lhes freia a criatividade, ao inibirem sua expansão. p . 149

 

O que distingui a liderança revolucionária da elite dominadora não são apenas seus objetivos, mas o seu modo de atuar distinto.  p. 165 

“A liderança não é proprietária das massas populares, por mais que ela se tenha de reconhecer um papel importante, fundamental, indispensável”.  p . 166

 

A REVOLUÇÃO É BIÓFILA, É CRIADORA DE VIDA, AINDA QUE, PARA CRIÁ-LA, SEJA OBRIGADA A DETER VIDAS QUE PROÍBEM VIDA. p. 170

 

OS OPRIMIDOS DIVIDIDOS, SERAM SEMPRE PRESAS FÁCEIS DO DIRIGISMO E DA DOMINAÇÃO.  p. 172

 

UNIR PARA A LIBERTAÇÃO
 
Para que os oprimidos se unam entre si, é preciso que cortem o cordão umbilical, de caráter mágico e mítico, através do qual se encontram ligados ao mundo da opressão.  p. 174

“Ao buscar a união, a liderança já busca, igualmente, a organização das massas populares.  p. 176

 

É verdade que sem liderança, sem disciplina, sem ordem, sem decisão, sem objetivos, sem tarefas a cumprir e contas a prestar, não há organização e, sem esta, se dilui a ação revolucionária. Nada disso, contudo, justifica o manejo das massas populares, a sua “coisificação”.
 

SINTESE CULTURAL
 
Como na síntese cultural, não há invasores, não há modelos impostos, os atores, fazendo da realidade objeto de sua análise crítica, jamais dicotomizada da ação, vão se inserindo no processo histórico, como sujeitos.  p. 181

 

TANTO O OPRESSOR COMO OPRIMIDO PRECISA DE UMA TEORIA DE SUA AÇÃO.  p. 183
 

SE NADA FICAR DESTAS PÁGINAS, ALGO, PELO MENOS, ESPERAMOS QUE PERMANEÇA: NOSSA CONFIANÇA NO POVO. NOSSA FÉ NOS HOMENS E NA CRIAÇÃO DE UM MUNDO EM QUE SEJA MENOS DIFÍCIL AMAR.


